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por diploma de qualquer 
exame público provem sa
bêr lêr, escrever e contar, 

rem on dão entrecare• tal8 
deeumeatos, aas peaallda
des por desDbedlêacla qoa
llfleada. 

domiciliados no concelho Modelo para 0 requeri-
ha mais de 6 mêses; 

b)-Os cidadãos portu- menta ern papel COíllUíll 
guêses do sexo masculino, Ex.mo Snr. Recen'iea-
maiores de 21 ancs domi- dor eleitoral do Con-
ciliados no concelho ha celho de ... 
mais de seis mêses, cole- F ... (estado) de ..• anos 
ctado em quantia não in· de idade, (profissão), com re-
feriar a 100JtOO, por todos, sidencia em ... , freguezia de .. , 

" dêste concelho, residindo nés-
por alguns dos seguintes ta freguesia ha. mais de seis 
importas: contribuição pre- mêses, como mostra pelo a-
diai, contribuição indus- testado àa Junta da Fregue-
trial, imposto profissional, sia, requere a sua inscrição 
e sobre aplicação de ca· no Recenseamento para a e-

pitais; ieição de ... (Gamara ou J no-
ta e Gamara e Junta) com 

c)-Os cidadãos por- ofundamentode ... (a)oque, 
tuguêses do sexo feminino, prova com os documentos 
maiores de 21 anos, com juntos. 
curso secundário ou supe- Data ..• e A""inatura. 
rior comprcwado pelo di- · (N:i.u sabando e..,crever· dú. 
ploma respectivo, domici· 0 rngn ª nut rern 11 ª pre--ença 
liados no concelho ha mais da Junta de Fregue~ia ou faz 

reconhecer pel•1 notál'io). 
de seis mêses. (a) t.º - Sabêr lêr, 

Nutas-1.º -Para os esereve1• e eontar (cer· 
cidadãos portuguêses que tidão de exame nu 1·equer·i-
forclm ou tiverem sido fun- mente escl'ito e flssinadn pe-
. , · d lo prnprio na presenta da 

c10nar10s ou empreg~ os Junta ou a letra e a a-.-,ina-
do Estado ou dos corpos tura reconhecidas pn1· no-
administrativos cujo exer- tário). 
cício implique as habilita- 9.0 - Se~ eh(,fe de 
ções mencionada-, nos n. 08 familia (ate"tado da Jun-
3.0 e 5.0, o diploma a que ta ou Regedo1·). 
os mesmos números se re- a.º - 'I1t'r lar pro-

prio (atestado d" Junta ou 
ferem podem ser substitui- Regedor). 
dos por documento que .t.º-~e 1• eontriboin
prove que desempenham te em mais d~ tou~on 
ou desernpenhal'am os car- (cerlidão da Repartiç,\o de 
gos respectivos. Finanças). 

2.º-Das relações dos . 5.'-Possolr eu;•s" 
· superior ou s~eOnila

funcionarios e empl'egados ; rio (diplornn ou publica fol'-
que ás entidades rnenciu- rnn). 
nadas no art, 2. 0 e seus pa- G.º- Oeupar ou ter 
rágrafos da lei 9!1:1, de 14 oeupado ea1•go do Es
de Fevereiro de 1920 são taito ou 1le Corp ... ~
obrigadas a enviar ao fun- dmlnlstrativo 1• a 1• a 

d que s•• t'xlja a habl-
cionario recencea or, para litaeão mini na de sa-
instrução nos cadernos e- b~r lêr e ttseref'et• 
leitorais, deverá constar a 1 (dipl•1ma de funções publicas 
declaração das habilitações ou sua publica forma ou cer· 
refel'idas nos numeras 3. 0 tidno de nuto de po~se. 

e 5. deste artigo, nos ter- ·•··-----
mos do parágrafo anterior, 
a qual substitui a exibição 
das diplomas menciouaclos 
naqueles números. 

Anoneiar no ESP(t. 

3.º-0s dlplom11s certi
dões e poblleas-formH e de
mais doenmeafoH ueeessa · 
rios ã Inscrição dos elda
dâos nos cadernos elelto
rals e á lastru,ão das re
el11mações, serão obrlgatô
rla e ,:r11t1dta11feote pas
sados, em papel 11em sêlo, 
dentro do~ 1•r<1Z08 marea
dos ao presente decreto, 
mediante pedido verbal dos 
lntereuados, locorrendo 
as entidades que demora- 1 

ZE~DEJ'WSE, é t(•r a 
et,rtt~za de u1n bom re
sultado 110 eomereio, 
industria ou qualt1uer 

1 outro negocio, mesmct 
porl(Ue os anunelns 
nt~ste sem'anario são 
a pre~os 1nolto re
do7lldos e ao aleanee 
de todas as bolsas. 

Exiterimentem e ve
rã !t o cxlto. ----···-----

EDITL~L 
(1 r.o 4) 

A Comissãn Adminis
trativa da Camal'a Munici
pal do Concelho de Espo
zende. 

Faz publico que em 
sua sessão ordinária de 2 
do corrente mês foi deli
berado fazel' a remissão 
dos fól'os Carnararios, des-

, de que a mestna lhe seja 
l'equerida desde esta data 
até 31 de Maio proxirno fu
turo. 

Assim convida por este 
meio todos os fóreiros que 
desejem realisar essa re
missão a dirigirem á Ca
mara o seu requerimento 
nesse sentido dentt·o do 
prazo acima designado. 

Pélra constar se afixou 
o presente e outros de teor 
egual. ·nos lagares do cos
tume. 

i·:spozende e Secreta
ria da Camara 3 de Mar
ço de 'l 931. 

E eu José August•) d' Al
meida Abreu, Chefe da 
Secretal'ia o subscrevi. 

O Presidente, 
Lauro d;; Barros Lima. 

Tenente. 

llanco de Portugal 
A Administração do Banco 

de Portugal resolveu retirar da 
circulação as segunintes notas: 

I00.:1>00 esc. Ch.a r.a-Ou
ro (Efigie Pedro Alvares Cabral). 

50.:t>oo esc. Ch.a r.a-Ou
ro (Etigie Passos Ma:ioel,) 

50.:;r,;oo esc. Ch.a 2.a-Ou
ro ( t\.legoria ccA Paz•). 

20.;tioo esc. Ch.a 3,a--Ouro 
(Efigie José E. C. Magalhães). 

5 ;rpoo esc. Ch. a 1 .a ( Efigie 
Alexandre Herculano). 

5 .1J00 esc. Ch.a 2.a (Efigie 
Dr. João das Regras). 

ro.:too rs.-Açore::; Ch.a 3.a 
Ouro (tfigie Infante D. Henri
que). 

Em vista Je tal deliberação e i 

a partir deste a\'iso, as notas 1. 
destes tipos e ch1p,1s, actualmen-

1

1 
te cm circulação, só podem ser 

i recebid,1s em pagamentos outro- 1 

cadas nas Caixas da Séde do Ban-
co em Lisboa, nas tfa Caixa Fi
lial 110 P.orto e nas outras Dele
gaç~~s, at~ ª.° dia 3 1 de Julho p. 
t.o, mclus1ve. 

Depois daquele dia, só pode
r:lo s~r troe.das nJ SéJe d0 Ban· 
co. 

Lisbo,1, 7 de Abril de r 9 p. 
Pelo Banco de Portugal 

OS DIRECTORES, 
D. H. 8,!ch 

J. Emauz 

18 de Maio de t 931 

Joel ele . fagalhães 
JIEDICO 

CONSULTAS 
Em Espozeade das 8â s t.8 

e ém Fão das 1.4, á8 t.5 ' 
e mela bnras. --------... ---------~ 

DfCfONAlUO D.l 
Ll1VGUA PORTUGUES& 

PUH 
EUU.4Rlt0 DE 14'.l.Rl~ 

2.• edição, de 18-o 
"''º'· es1•lt1111lid1un~nte enca

dc1·11•ado111 
Sesul1lo de um dicionarlo de 

•lno11lmo111 co111e11do: 

Todas as vozes da língua portuguesa anl 
gas ou modernas, com as suas varias acepçõe 
c~n.tua?as conforme a melhor pronúncia e com 
a mdicaç'io dos termos antiquados latinos 
barbaros ou viciosos geografia antiga ~ moder 
na. E tod.os os termos próprio> sciencias ar
tes e ofic1os, ete., sua difinição analitica. ' 

HISTOilU DAS l1VAGEN~ DE 
E d NO~SA SENHORA 

ª 8 IDll1tsromc11ti. npar.-cl
du•, que •e weuernm no .41·ce• 
bi11pudo Prlm1ui de Braa-a e 

lileu"' 8ut1·aneo 111 , 

Em graça dos Prégadores e dos da mesma 
Senhora. 

DE 
l<'rei ";;o,,.llnbo d•• 8nnta Uarta 

1 grosso vol., com capa de pergaminho 

Edição de 1712. 
Vendem-se, juntos ou separados. 

Dirigir carta ou falar na ªLivraria e Ti?. 

Espozcndense", de José da Silva Vieira-ES
POZENDE. 

ANA ROCHA 
MÉDICA 

CONSULTAS DAS 10 AS 11 
(€xcepfo aos domingos} 

ESPOZE1~DE 

~laquinas Singer 
para coser vendem-se a pronto 
pa~ament·º· e em prestações no 
Chie Parisiense, estabelecimento 
de fazendas de RnJilio f ett
I]a.Qdes> rua d' Areosa-f ão. 

Reparações gratuitas duran
te 5 anos. 

Dar-lhe a preferencia é ser 
bem servido. 

-----····-----Um lindo livro. 

~itllttak1 !ispers~s 
---DE-··-

]Raria_ da ~' ilrm 1iiE3ira 
Um eleg~nte volume contendo muitas pro

dncçÕ!S poet1cas em magnifico papel assetinado 
com o relrato da extincta. 

Pl\EÇO . ..... ·n·2•5o RS. 
O pro<lucto da venda da edi~o é destinada 

ao levantamento na sua sepultura de uma 
lapide comemorativa. 

A' venda em todas as livradas do peiz 
em Espozen~e na .1:ypogrnfia Espozendense, 
de José da Silva V1e1ra. -----... ____ _ 
Assinai o ro~POZENDENSE? 


